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Reunir a história de uma instituição em textos e 
fotos que ocupem um determinado número de 
páginas de uma publicação é sempre arriscado. 
Afinal, a limitação de espaço pode levar ao 
esquecimento de um ou outro nome importante, bem 
como de locais e situações que fizeram a diferença 
em algum momento, tornando-se uma possibilidade 
ainda maior. Quando pensamos em produzir uma 
revista para celebrar os 50 anos da Universidade 
Católica de Pelotas, sabíamos que essa condição era 
um desafio com o qual teríamos de lidar com 
discernimento. Como, então, representar toda a vida 
dessa jovem senhora que esbanja saúde ao completar 
meio século de história?

É certo que os alunos deveriam ser lembrados, já 
que a formação desses estudantes em profissionais e 
seres humanos comprometidos com a sociedade é o 
nosso principal objetivo. Eles estão representados 
tanto pelos egressos, exemplo de quem já deixou os 
bancos escolares e conseguiu uma ótima colocação 
no mercado, quanto pelos calouros, que estão 
chegando agora ao mundo acadêmico, mas já nutrem 
empolgantes sonhos sobre o que essa nova vida pode 

proporcionar-lhes no futuro.
Não poderiam faltar, também, depoimentos de 

autoridades e representantes de entidades de classe 
de dentro e fora de Pelotas, o que certifica toda a 
importância que a UCPel tem no desenvolvimento 
dos mais diversos setores das esferas local, estadual e 
nacional.

A palavra de quem utiliza os serviços que a 
Católica oferece à população foi outro ponto 
contemplado. Seria falho deixar de fora a opinião 
daqueles que são diretamente beneficiados com os 
projetos e ações sociais desenvolvidos por nossa 
Universidade. Afinal, isso é o que comprova o caráter 
de uma autêntica instituição comunitária e cristã, que 
zela pelo compromisso de cultivar o amor ao 
próximo.

A revista que está em suas mãos mostra a cara da 
UCPel exatamente pela visão de gente como você, 
seja qual for a área com a qual você mais se 
identifica. Há 50 anos, a sua ajuda tem construído 
conosco essa história. Essa é a Universidade que 
somos. Essa é a Universidade que queremos que você 
conheça.
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Um relacionamento com a comunidade que dura meio século. 
Cinco décadas formando profissionais éticos e competentes para 
o mercado e para a sociedade. Cinquenta anos de trabalho, 
dedicação, formação, companheirismo, participação. Um Jubileu 
de Ouro é uma data extremamente significativa.

Nascida com perfil comunitário, sendo a primeira 
Universidade do interior do Rio Grande do Sul, a UCPel dedica-se 
ao ensino, à pesquisa e à função social, uma grande vertente de 
sua atuação. Assim sendo, a razão de ser da UCPel está 
intimamente ligada com seu papel na comunidade.

A expressão de uma universidade está relacionada com a 
sociedade na qual está inserida. A Católica cumpre essa missão 
com os mais variados programas de saúde, projetos e ações 
sociais. Coloca seus alunos em contato direto com a população, 
sendo orientada pelos valores cristãos a serviço da pessoa e da 
coletividade. Exemplos são o Hospital Universitário São 
Francisco de Paula, os ambulatórios e as Unidades Básicas de 
Saúde, e a gestão no Pronto Socorro de Pelotas, função que 
assumiu neste ano do cinquentenário. É destaque, ainda, a 
participação no desenvolvimento regional, com inserção nas 
discussões a respeito de tudo que é pertinente à nossa terra. 

São o compromisso social e a infraestrutura da UCPel que 
permitem a realização desse trabalho respaldado por 
laboratórios de ponta, equipamentos sofisticados, variados 
campos de atuação nas mais diversas áreas do conhecimento, 
todos imprescindíveis para uma formação que se reflita na 
comunidade.

Cabe salientar, ainda, a face da UCPel no sentido pleno da 
palavra “universidade”, o que a configura como um espaço de 
criação e troca de conhecimento e de fazer comunitário.

Na passagem de data tão significativa, a UCPel reafirma seu 
compromisso com a comunidade de Pelotas e região. Que 
possamos todos celebrar juntos essas cinco décadas que fizeram 
e fazem a diferença na vida da população da zona Sul e que 
ultrapassam fronteiras. Vida longa à UCPel!

Dom Jacinto Bergmann (foto ao lado) é Bispo da Diocese 
de Pelotas e Chanceler da UCPel, desde 2009.

Alencar Mello Proença (foto ao lado) é Reitor da Católica, 
desde 2000.

No ano de 1910 era criada a Diocese de Pelotas. 
Celebramos, pois, neste ano de 2010, 100 anos de 
história de nossa Igreja Local. Uma história de vivência 
da fé, da esperança e do amor. Uma história de 
construção do Reino de Deus em nosso meio.

No ano de 1960, quando a Diocese de Pelotas vivia 
seus 50 anos, Dom Antonio Zattera criava a 
Universidade Católica de Pelotas. Celebramos, pois neste 
ano de 2010, 50 anos de história de nossa Universidade. 
Uma história de construção do Reino de Deus junto e 
com os 35 mil profissionais que já se formaram na 
Universidade. 

Por esses 50 anos de história de nossa UCPel é 
preciso e se quer AGRADECER e COMPROMETER-SE. 
Agradecer a Deus que inspirou magnanimamente a Dom 
Antonio Zattera e a tantos que com ele e a partir dele 
viveram generosamente a sua inspiração. Obrigado 
Senhor Deus, educador por excelência, pelos frutos que 
essa aposta numa educação integral da pessoa humana 
já produziu. E são tantos!

Comprometer-se em continuar a história da nossa 
Universidade Católica de Pelotas. Essa história não pode 
parar por tudo o que ela, nesses 50 anos, representou e 
representa na cidade de Pelotas, e porque não afirmar, 
nas fronteiras afora. Especialmente essa história não 
pode parar por tudo o que a nossa Universidade 
representou e representa para a centenária Diocese de 
Pelotas. A UCPel precisa continuar a inspiração de 
formar integralmente as pessoas dignas da “imagem e 
semelhança de Deus” com a qual foram sonhadas e 
criadas pelo próprio Criador.

Para tanto é preciso somar, pois é somando forças 
que nós construímos o Reino de Deus. É verdade que, 
como lideranças pastorais na área da educação, nós 
fazemos muito, isso é muito bom; nós fazemos muito 
bem, isso é melhor; mas o desafio é fazermos juntos, isso 
é divino. Espelhado no nosso Deus Trindade, como 
Corpo Docente, Corpo de Funcionários e como Corpo 
Discente, enfim, como comunidade universitária católica, 
vamos, pois, somar forças juntos e assim nos 
comprometemos a continuar a construir juntos a 
Universidade Católica de Pelotas segundo o coração de 
Deus, a construir juntos o Reino de Deus por meio de 
nossa Universidade.

TRAJETÓRIATRAJETÓRIA
COMPROMETER-SECOMPROMETER-SE

AGRADECER EAGRADECER E
CELEBRANDO NOSSACELEBRANDO NOSSA



Conheça a estrutura desta Instituição 
cinquentenária

São mais de 54 mil metros quadrados de área construída. Mas, mais que 
expressar números, a marca que fala da extensão da Universidade Católica de 
Pelotas (UCPel) mostra que os investimentos em infraestrutura, equipamentos e 
laboratórios têm se tornado peça fundamental na construção da identidade 
tradicional da Instituição em ensino, pesquisa e ação na comunidade.

Atualmente, a Católica divide sua estrutura basicamente em quatro grandes 
centros. O Centro de Ciências da Vida e da Saúde abrange os cursos de Ciências 
Biológicas, Ecologia, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina e Psicologia. O 
Centro de Ciências Jurídicas, Econômicas e Sociais engloba as graduações de 
Administração, Ciências Contábeis, Economia, Direito, Serviço Social e Tecnologia 
em Gestão Hospitalar. O Centro de Educação e Comunicação inclui os cursos de 
Comunicação Social – Jornalismo, Comunicação Social – Publicidade e Propaganda, 
Letras, Matemática, Pedagogia e os cursos superiores de Tecnologia em Design de 
Moda, Gestão de Turismo e Produção Fonográfica. Finalmente, o Centro 
Politécnico reúne os cursos de Arquitetura e Urbanismo, Ciência da Computação, 
Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Elétrica/Eletrônica, Química – 
com ênfase na Área Ambiental, e Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas. Também fazem parte da estrutura da Universidade os institutos 
superiores de Filosofia, Cultura Religiosa e de Teologia Paulo VI. 

MAIS QUE NÚMEROS MAIS QUE NÚMEROS 

Fotos página ao lado, de cima para baixo: Prédio da Reitoria; Campus Dr. Franklin Olivé 
Leite; Campus II; Prédio do Centro de Ciências Jurídicas, Econômicas e Sociais; Hospital 
Universitário São Francisco de Paula. 
Foto em destaque: Campus I.
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Fotos acima, esquerda para direita: Laboratório do curso de Farmácia; Estúdio de 
Produção Fonográfica; Centro Cirúrgico do HUSFP.

Fotos de cima para baixo, esquerda para direita: Laboratório de Engenharia Elétrica; Recepção do 
HUSFP; Piscina terapêutica do curso de Fisioterapia; Ateliê do curso de Design de Moda.

A UCPel possui diversas linhas de pesquisa e 
extensão. Na área de pós-graduação, especializações 
(lato sensu), mestrados e doutorados (stricto sensu) 
traduzem qualificação justamente para os segmentos 
que mais geram demanda profissional em nossa 
região. Nessa linha, a Católica conta com os mestrados 
em Política Social e em Ciência da Computação, além 
dos programas de pós-graduação em Letras e Saúde e 
Comportamento, compostos de mestrado e doutorado. 
Dos programas de pós-graduação da Católica que 
passaram pela Avaliação Trienal 2010 da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), o mestrado em Política Social ficou com nota 
4, o programa de pós-graduação em Letras passou do 
conceito 4 para o 5 e o de pós-graduação em Saúde e 
Comportamento, manteve a nota 5.

Escola) e nas unidades básicas de saúde dos bairros.

A UCPEL HOJE
Principal local de atuação da Universidade Católica, 

o Campus I está localizado na Rua Gonçalves Chaves, 
373, no centro da cidade. Lá estão abrigados Central 
de Atendimento, Secretaria Geral, Livraria Educat, 
Espaço de Alimentação, Galeria de Arte, Biblioteca 
Central, Farmácia Escola, Laboratório Escola de 
Análises Clínicas (LEAC), Rádio Universidade (RU) e o 
Escritório Modelo de Engenharia e Arquitetura.

Nas dependências do Campus II estão o estúdio do 

totaliza 10,7 mil internações. Em 2009, o total de 
atendimentos a pacientes do SUS resultou em mais de 
250 mil. Para o diretor de assistência do HUSFP, 
médico Sílvio Reis, o Hospital é um elo entre a 
Universidade e a comunidade. “O HU é um braço 
assistencial da Universidade que engloba todos os 
cursos da área de saúde. Isso faz com que o Hospital 
seja o maior laboratório de ensino da UCPel, incluindo 

Fisioterapia, que complementa o atendimento da sua 
Clínica, contribuindo para a saúde na região. O 
Campus fica localizado na Avenida Fernando Osório, 
1.586, na zona norte da cidade.

Na Rua Dom Pedro II, 813, situa-se o Centro 
Administrativo que abriga os setores financeiro e de 
contabilidade, a sede da Sociedade Pelotense de 
Assistência e Cultura, mantenedora da UCPel, a editora 
Educat e a Fundação Dom Antônio Zattera.

A UCPel também possui cursos nos municípios de 
Santa Vitória do Palmar, Canguçu e Piratini.
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O GRANDE LABORATÓRIO
Nesses 50 anos, há muito que se comemorar 

quando se fala na grande estrutura em nível de 
pesquisa e extensão que faz a diferença na UCPel. 
Laboratórios com equipamentos de ponta nas diversas 
áreas do conhecimento e a integração desses 
diferentes segmentos em atuações multidisciplinares 
são apenas dois dos fatores que merecem ser citados. 
E, sem dúvida alguma, o maior exemplo nesse contexto 
é o Hospital Universitário São Francisco de Paula 
(HUSFP).

São 255 leitos que abrigam mais de 2,6 mil clientes 
conveniados e particulares e, em média, 8,1 mil 
clientes do Sistema Único de Saúde (SUS), o que 

dos cursos de graduação, atende principalmente à 
população mais carente de Pelotas e Zona Sul, 
cumprindo sua missão”, destaca, ao lembrar que 80% 
do atendimento do HUSFP são destinados a pacientes 
do SUS.

Referência na área materno-infantil, com destaque 
para a Clínica Pediátrica, UTI Neonatal e Unidade de 
Cuidados Intermediários Neonatal, o HUSFP ainda 
mantém a Casa da Gestante, criada especialmente para 
atender grávidas de alto risco do SUS.

Em sua estrutura, figuram também os atendimentos 
psicológicos, realizados no próprio Hospital, na Clínica 
de Psicologia, no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS 

pesquisa e extensão, inserido dentro da comunidade 
prestando assistência”, salienta. De acordo com ele, 
essa atuação se dá não só no próprio HUSFP, mas, 
também, na estrutura respaldada pelas unidades 
básicas de saúde e ambulatórios nas mais diversas 
especialidades. “É um Hospital que apresenta boas 
características para todas as áreas da saúde. Ao 
mesmo tempo em que presta serviço aos estudantes 

canal universitário, TV UCPel, laboratórios de rádio e 
fotografia, Clínica Psicológica, ateliê de Moda e estúdio 
de Produção Fonográfica. O Campus II fica na Rua 
Almirante Barroso, 1.202, também no centro de 
Pelotas. 

Localizado na Rua Padre Anchieta, 1.274, o Prédio 
do Centro de Ciências Jurídicas, Econômicas e Sociais 
abriga a Assistência Judiciária, o Juizado Especial Cível 
e um auditório. Já o Campus Dr. Franklin Olivé Leite 
abriga o Centro de Especialidades do HUSFP. O 
destaque fica para a piscina terapêutica do curso de 



Durante meus anos de estudo, tive de conciliar 
viagens a trabalho com o curso, o que não oferecia 
condições para matrícula em módulos fechados. Isso 
resultou em dois anos a mais para minha formatura. 
Muitos fatos foram marcantes nesse período. Um deles 
foi em relação à defesa de minha monografia, marcada 
para o mesmo dia de uma reunião em Porto Alegre para 

11

Em suas cinco décadas de história, a Universidade Católica 
de Pelotas tem formado profissionais competentes que 
estão por toda a parte. Esses egressos, que aqui 
representam algumas de nossas graduações, guardam 
saudosas lembranças dos tempos acadêmicos e são 
unânimes em reconhecer a importância da UCPel em seu 
sucesso pessoal e profissional. O momento não poderia ser 
mais oportuno para dizer que nós também temos orgulho 
de fazer parte dessas histórias.

PRATA DA
CASA

Rogério Sperb, Gerente de Marketing da 
Sanofi Aventis.

Para mim, a UCPel 
simboliza oportunidade...

apresentação ao meu novo chefe e início da fusão da 
empresa onde trabalho hoje. Pedi um auxílio para o meu 
coordenador e o meu horário foi marcado para as 21h. 
Com isso, vim de Porto Alegre, fiz a defesa e, após, 
retornei para continuar a reunião no outro dia. Hoje, 
vejo o quanto valeu o esforço. Considero que a UCPel, 
especialmente no curso de Administração, tem o 
diferencial de procurar aliar a teoria com a realidade 

empresarial. A base técnica também é muito boa, 
pois quando me deparei com a vida real, em 
pontos como recursos humanos e finanças, o 
processo de adaptação foi muito mais rápido.

Rogerio Pereira Sperb Junior, 38, é formado em Administração pela UCPel, desde 1997. Sperb é 
gerente de marketing na área de diabetes na indústria farmacêutica Sanofi Aventis, em São Paulo.

CA
TÓ

LI
CA

 5
0 

an
os



12 13

Moisés Basílio, Coordenador de 
Sustentabilidade da Ecorodovias.

Moisés Pinto Basílio, 30, é formado em Ecologia pela UCPel, desde 2005. Atualmente coordena o 
setor de Sustentabilidade da Ecorodovias Infraestrutura  e Logística, em São Paulo.

Para mim, a UCPel 
simboliza compromisso...

A Universidade Católica foi o despertar para a minha 
carreira. Lá me foi repassada, além dos conhecimentos 
necessários 
para o inicio da 
jornada, uma 
infinidade de 
valores, tanto 
éticos, quanto pessoais e profissionais. Isto sem falar no 
carinho por esta Universidade de excelentes professores 
e um engajamento com a comunidade por meio de 
vários projetos, o que a torna útil à sociedade como um 

todo. Minha trajetória foi marcada por excelentes 
momentos. Talvez o mais marcante foi quando deixei um 

trabalho onde estava havia bastante 
tempo em uma condição sólida para 
apostar em um estágio voluntário 
por tratar-se de um tema de meu 
interesse. Um professor que 

admirava coordenava o estágio e fiz a aposta. Talvez 
tenha sido a melhor escolha que fiz em toda a minha 
carreira, pois foi o inicio de tudo!

Jorge Antonio Menna Duarte, 47, é formado em Comunicação Social – Jornalismo e Comunicação 
Social – Relações Públicas na UCPel, desde 1989. Duarte já foi professor de Relações Públicas na 
Católica e, atualmente, é técnico em Comunicação da Embrapa, cedido à Presidência da República.

Para mim, a UCPel 
inspira seriedade...

Quando resolvi vir estudar na 
UCPel, fazia Economia em uma outra 
universidade e trabalhava como 
fotocompositor, uma espécie de 
datilógrafo, em um jornal de Rio 
Grande. Como gostei do clima da redação, resolvi pedir 
transferência para fazer Comunicação em Pelotas. 
Acabei cursando duas habilitações: Relações Públicas e 
Jornalismo. Foi um período corrido e tumultuado. 
Cheguei a ter oito empregos diferentes ao mesmo tempo 
para pagar a faculdade e viajava todos os dias. Foi uma 
coisa meio alucinada, complicada de administrar, mas 
não negativa. É que me joguei de cabeça e apostei de 

verdade nessa área pela qual 
me interessei. Em meio a toda 
correria dos estudos, o que me 
chamou a atenção foi poder 
contar com professores 

extremamente entusiastas, motivadores e 
compreensivos. Era um pessoal fantástico. Creio que não 
tem como explicar a importância da UCPel em minha 
carreira profissional, porque é tudo muito óbvio: foi o 
que me deu base e apoio para o início da minha carreira 
em Comunicação. Tenho certeza de que acertei em 
cheio.

Jorge Duarte, Assessor Especial da 
Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República. 

Rose Mary Bainy Valente, 55, é formada em Serviço Social pela UCPel, desde 1979.

Para mim, a UCPel 
representa competência...

Rose Mary Bainy, Assistente Social do 
Ministério da Cultura. 

Há 35 anos, recebi uma formação em que as bases 
filosóficas e a praticidade já consolidavam os princípios 
atuais do desenvolvimento sustentável. Isso foi a base 
para todas as atividades que desenvolvi, principalmente 
nos 10 anos que estive na Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos da Presidência da República, onde 
trabalhávamos com políticas para criar condições para 

o exercício da cidadania e o combate às várias formas 
de discriminação e violação de direitos. Foi ainda na 
Universidade que direcionei o meu interesse por 
planejamento, acompanhamento e avaliação de políticas 
e ações. Isso me trouxe uma rica bagagem profissional e 
hoje contribui para poder entender as especificidades 
das políticas locais dentro do contexto das políticas 
nacionais, para o que tenho contribuído na elaboração, 
acompanhamento e avaliação.

Miguel Feldens, Gerente de Tecnologia 
de Publicidade Online para América 
Latina da Google.

Miguel Feldens, 38, é formado em Ciência da Computação pela UCPel, desde 1994.

Para mim, a UCPel 
lembra descoberta...

Ter passado pela UCPel no momento em que se 
formava o curso de Ciência da Computação e em 
que iniciava o núcleo de pesquisa me proporcionou 
algumas oportunidades que me ajudaram na 
carreira, desde então. Por exemplo, tivemos a 
possibilidade de influenciar os rumos do próprio curso, 
já que a turma foi ao mesmo tempo 'cobaia' e, também, 
foi muito vocal em expressar o que funcionava ou não. 
Ao mesmo tempo em que o curso de Computação tinha 
como referencial os currículos das melhores 
universidades do país, ele também era muito aberto para 
a discussão. Isso nos faz perceber que, em qualquer 
situação da vida, inclusive profissional, podemos ser 
agentes da mudança, sujeitos de verdade, ao invés de 

objeto. Tenho ainda uma lembrança muito boa do 
tempo de pesquisa de iniciação científica, que permitiu 
a muitos da minha turma ter o tempo, espaço, recursos 
e, sobretudo, muitas perguntas sem resposta – 
problemas de inteligência artificial, no meu caso – para 
exercitar a curiosidade. Não tenho dúvidas de que estes 
são fatores que me influenciaram muito em tudo o que 
fiz depois, como empreendedor, por mais de oito anos, 
e, mais recentemente, no meu trabalho na Google.
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Remerson Kickhofel, Engenheiro de 
Desenvolvimento de Circuitos Integrados 
da Freescale Semiconductor. 

Isidoro Zorzi, Reitor da Universidade de 
Caxias do Sul (UCS).

Remerson Stein Kickhofel, 35, é formado em Engenharia Elétrica/Eletrônica pela UCPel, desde 
1998.

Isidoro Zorzi, 68, é formado em Filosofia pela UCPel, desde 1965.

Para mim, a 
UCPel é exemplo...

própria casa. Também tínhamos prazer em passar o 
conhecimento que obtínhamos e ajudar os colegas com 
dificuldades. Do meu ponto de vista, um grande 
diferencial da UCPel é o valor e a importância que ela 
dá à qualidade e à educação. Seus investimentos no 
corpo docente e na estrutura do ensino tornam evidente 
que esta Instituição está cumprindo seu papel e não 
apenas almejando lucro em detrimento da qualidade. 
Sempre considerei a UCPel uma instituição muito ética, 
onde eu gostaria que meus filhos estudassem ao 
crescer.

de alguns fatos curiosos daquela época. Um deles é que, 
logo após o golpe militar de 64, nós, líderes estudantis, 
passamos por vários inquéritos policiais militares. Num 

Minha trajetória acadêmica foi marcada pelo 
companheirismo e pela amizade, tanto com os colegas 
quanto com os professores. Os 'nerds', como eu e mais 
um grupo, éramos conhecidos, deixavam os professores 
enlouquecidos com perguntas e esclarecimentos 
solicitados constantemente nas aulas e até fora delas. 
Não dávamos sossego nunca! Lembro-me até de um 
episódio em que um professor nos atendeu em sua 

Cursar Filosofia na UCPel possibilitou-me o ingresso 
no Magistério, a militância no movimento estudantil e o 
engajamento na luta contra a ditadura militar. Lembro 

A Católica de Pelotas diferencia-se das demais 
universidades, não somente pelo pioneirismo em ser 
a primeira instituição de ensino superior do interior 
do Rio Grande do Sul, mas, sobretudo, pelo seu 
caráter regional e comunitário. Ela está mais 
próxima da comunidade, relaciona-se mais com a 
sociedade local, inserindo-se na resolução das questões 
locais e induzindo ao desenvolvimento. Tenho muito 
respeito por essa instituição e, sobretudo, pelos 
conhecimentos que lá adquiri. Toda a minha vida 
pública, todos os cargos por onde passei foram 
oportunizados devido à minha formação de engenheiro 

civil. Ancorado 
no curso de 
Engenharia que 
fiz na UCPel, 
exerci várias 

funções públicas, em que pude contribuir em diversas 
áreas. Valorizo muito o conhecimento, a academia. Na 
minha atividade de parlamentar, costumo estudar e me 
preparar muito para defender os temas tratados no 
Parlamento. Costumo dizer que, se estou deputado, é 
porque sou engenheiro.

Berfran Rosado, Deputado Estadual.

Berfran Rosado, 50, é formado em Engenharia Civil pela UCPel, desde 1982, e possui especialização 
em Planejamento Urbano e de Transporte.

Para mim, a UCPel 
é referência...

Mauro Bom, Superintendente Regional 
da Caixa Econômica Federal.

Mauro Roberto Bom, 50, é formado em Economia pela UCPel, desde 1987. O egresso já foi, 
também, professor e coordenador da graduação.

Para mim, a UCPel 
significa construção...

A UCPel foi a chave para eu mudar de vida. Ter 
estudado lá me permitiu conhecer não apenas os livros 
de Economia, mas, acima de tudo, me oportunizou 
conhecer pessoas que muito contribuíram para minha 
formação acadêmica e profissional. Os relacionamentos 
e o aprendizado constituídos foram o impulso que 
faltava para que eu pudesse dar um passo gigante em 
busca dos meus sonhos e da realização deles. Tenho a 
convicção de que os anos que passei na UCPel mudaram 
para sempre, de forma positiva, sustentável e duradoura, 

a maneira que eu tinha de ver o mundo, de entender a 
vida e de agir. Se tivesse, hoje, a oportunidade de 
recomeçar, com orgulho, com gratidão e com muito 
carinho, cursaria novamente o curso de Economia da  
Católica.

A UCPel, para mim, 
é a primeira...

sábado à tarde, chegou uma viatura do quartel general 
à Casa do Estudante para vistoriar nossa bibliografia e 
levaram-me o livro de Saint Exupery, intitulado 'Terra 
dos Homens', pois entenderam ser um livro subversivo. 
Segundo eles, deveria tratar da reforma agrária. Sem 
dúvida, a UCPel foi um ótimo começo para minha vida 
profissional, que me levou ao cargo de Reitor da 
Universidade de Caxias do Sul. E, além disso, se não 
tivesse passado pela Universidade Católica, não teria 
encontrado a Neuza, então aluna do curso de Serviço 
Social, hoje mãe de minhas filhas e avó de meus netos.
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Felipe Bandeira Nakagawa, 29, é formado em Fisioterapia pela UCPel, desde 2007. Também atua 
como responsável pelo serviço de Fisioterapia do Grêmio Esportivo Brasil, responsável pelo 
serviço de Fisioterapia da Clinica André Guerreiro e fisioterapeuta do Atletismo da Sociedade de 
Ginástica Porto Alegre (SOGIPA).

Para mim, a 
UCPel é futuro...

A UCPel é a base do meu conhecimento profissional. 
Por intermédio do estágio em seu projeto de futsal, tive 
oportunidade de me aproximar da área esportiva, na 
qual atuo e tenho prazer. Fico muito 
feliz por ter feito parte da primeira 
turma de Fisioterapia da Católica. 
Sendo a pioneira em todas as etapas, 
nossa turma foi muito unida em qualificar o curso e 
divulgar na cidade a importância da Fisioterapia em 

várias especialidades. A formação qualificada dos 
fisioterapeutas da UCPel forçou a evolução da profissão 
na cidade e região. Acredito que o diferencial da 

Universidade Católica está na 
qualidade de ensino e no 
compromisso social. A Universidade 
incentiva a pesquisa cientifica, 

estimulando o pensamento crítico e, assim, formando 
bons profissionais.

Felipe Nakagawa, Fisioterapeuta da Seleção 
Brasileira de Atletismo. 

17

Mateus Affonso Bandeira, 41, é formado em Tecnologia em Processamento de Dados (atual 
Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas) pela UCPel, desde 1989. Atualmente 
preside o Banco do Estado do Rio Grande do Sul (Banrisul).

Giovana Leal Vitola, 28, é formada em Comunicação Social – Jornalismo pela UCPel, desde 2004. 
É também videojornalista e produtora da Globo News e da emissora SBS, na Austrália.

Para mim, a UCPel 
proporciona formação ética...

Para mim, a UCPel 
representa aprendizado...

Mateus Bandeira, Presidente do Banrisul.

Giovana Vitola, Videojornalista e 
Produtora da Rede Globo de Televisão.

A UCPel foi a base da minha formação 
acadêmica e profissional. Como ingressei 
na Universidade muito novo, foi a partir 
daí, na convivência com professores e 
colegas, que planejei e consegui minhas 
primeiras oportunidades de estágio e 
trabalho. Assim, a UCPel deu, também, uma valiosa 
contribuição para o meu desenvolvimento pessoal. 
Ainda hoje considero que o corpo acadêmico se 
sobressai pelo engajamento e visão pró-

desenvolvimento, não apenas do município de Pelotas, 
mas, também, daqueles pequenos municípios da região 
Sul onde há alguns de seus cursos. A valorização da 
ética nos relacionamentos entre as pessoas e as 
instituições é o que merece destaque.

Milton Maciel Júnior, 41, é formado em Farmácia pela UCPel, desde 1991, e em Bioquímica, desde 
1992. É, também, chefe da Seção de Imunologia do Walter Reed Institute of Research e do Naval 
Medical Research Center Silver Spring, além de trabalhar no Programa para Vacina Anti-ETEC 
(Escherichia coli Enterotoxigênica), em Maryland, Estados Unidos.

Para mim, a UCPel 
expressa dedicação...

Milton Maciel, Cientista Sênior do Walter 
Reed Institute of Research e do Naval 
Medical Research Center Silver Spring.

Lembro com extrema saudade dos meus anos na 
UCPel. Tive colegas de classe que viraram amigos e 
professores que viraram colegas e que, hoje, são 
amigos. Lembro do sol batendo na frente do prédio na 
Gonçalves Chaves, quando, durante o intervalo, 
ficávamos tomando chimarrão e nos preparando para 
as aulas. Dos exemplos práticos dos mestres, obtive a 
confiança para abrir novas fronteiras. Dos 

ensinamentos teóricos, obtive a base que me permitiu 
vencer muitos obstáculos profissionais. No princípio de 
minha carreira, até tive a impressão de que, por ter 
estudado em uma cidade do interior, talvez a minha 
formação profissional fosse deficiente. Contudo, em 
seguida percebi que a UCPel não só tinha me dado uma 
excelente visão prática da profissão, mas, também, tinha 
me preparado com uma ótima base teórica. Tive o 
privilégio de poder frequentar as melhores instituições 
no Brasil e no mundo e posso afirmar que a UCPel tem 
ótima qualidade, em muitos aspectos comparável aos 
grandes centros acadêmicos mundiais.

A TV UCPel e seus funcionários me proporcionaram 
aprender tudo com o que trabalho hoje, me dando 
espaço para ser repórter, apresentadora, aprender a 
usar uma videocâmera, além de fazer meu próprio 
programa, apresentá-lo e produzi-lo. Sempre me atraiu 
mais a parte prática do processo acadêmico, pois é ai 

que se aprende mais. Por isso, destaco as aulas práticas 
na TV, rádio, jornais comunitários e demais momentos 
que nos fizeram botar, na prática, todas aquelas teorias 
que, em si só, erroneamente, parecem até sem sentido. 
Para mim, o diferencial da UCPel está, justamente, em 
todo esse espaço aberto que o aluno tem para praticar o 

que aprende e ter contato com aquelas populações 
mais carentes, que nos ajudam a entender melhor 
o mundo em que vivemos ao mesmo tempo que 
aprendemos a escrever com emoção e sentido. 
Para quem realmente quiser aprender, o espaço 

está lá. 
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Eduardo Macluf, Secretário Estadual da 
Ciência e Tecnologia.

Eduardo Rodrigues Macluf, 35, é formado em Direito pela UCPel, desde 1999. Ex-vereador de 
Pelotas, atualmente atua como Secretário Estadual da Ciência e Tecnologia.

Para mim, a UCPel 
simboliza compromisso...

Alguns fatos em minha trajetória acadêmica foram 
muito marcantes. Fui presidente do Diretório Acadêmico 
por dois anos e participei ativamente do 
reconhecimento do curso de Direito. A turma com que 
me formei foi uma das mais atuantes no que se trata de 
realização de eventos e ações em benefício da 
comunidade. São fatos 
ainda muito presentes para 
mim pelo envolvimento de 
todos nós, como alunos. A 
Universidade Católica me 

deu a oportunidade de crescer como ser humano e de 
despertar para qualidades que pensava não possuir. Ter 
estudado lá foi altamente relevante para minha 
formação pessoal e profissional. Ainda hoje é possível 
perceber, como um de seus grandes diferenciais, a busca 
constante que esta Instituição desenvolve pela melhoria 
do ensino.

19

Baldur Oscar Schubert, 66, é formado em Medicina pela UCPel, desde 1969. Schubert é também 
representante, no Brasil, da Organização Íbero-Americana de Seguridade Social. Pós-graduado 
em Saúde Pública, foi médico-chefe da primeira vacinação contra a poliomielite no país, nos anos 
70, e, entre 1991 e 1992, foi presidente da Comissão Nacional de Prevenção da Cólera.

Miriam Paz Garcez Marroni, 54, é formada em Psicologia pela UCPel, desde 1984. Além de 
vereadora, ela é servidora pública da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e criadora do Grupo 
Mães contra o Crack. 

A UCPel, para mim, 
é maravilhosa...

Para mim, a UCPel 
significa qualidade...

Baldur Schubert, Coordenador da Área 
Técnica de Saúde do Homem do 
Ministério da Saúde.

Miriam Marroni, Vereadora e Presidente 
da Comissão de Direitos Humanos, 
Cidadania e Segurança da Câmara de 
Vereadores de Pelotas.

busca era por fazer reconhecido o nosso curso. 
Aprendemos a ser gente, a respeitar o ser humano e a 
ter a ideia de um profissionalismo em que se pode 
atender cada vez melhor. Sou devedor a Pelotas e, em 
particular, à Universidade Católica, por ter condicionado 
toda a minha vida profissional.

Se sou alguma coisa hoje, devo muito à Universidade, 
aos muitos mestres que modelaram a minha forma de 
conceber a vida. Para mim, aquelas pessoas continuam 
sendo referencial. Entre os professores e nossa turma, a 
segunda turma de Medicina da UCPel, havia uma 
amizade extraordinária, uma unidade de pensamento e 
ação que nos motivava a construir a Universidade. 
Lembro que, em 64, quando fomos 'bixos', carregamos 
tijolos para a construção do segundo piso da 
Universidade. Nos dedicamos muito, porque toda nossa 

Luís Carlos Silveira, Diretor-Presidente 
do Kurotel.

Luís Carlos Silveira, 63, é formado em Medicina pela UCPel, desde 1971. Atualmente, Silveira é 
Diretor-Presidente do Centro de Longevidade e SPA Kurotel, em Gramado. 

Para mim, a UCPel 
é a origem...

A Universidade me cunhou muito fortemente através 
do tempo em que trabalhávamos com pacientes na 
enfermaria e percebíamos que muitos deles não tinham 
problemas apenas de ordem médica, mas que 
envolviam aspectos psicossociais, ajustes familiares e 
até distúrbios nutricionais que acabavam culminando 
em determinadas patologias. Muitas vezes, também no 
consultório, tive pacientes assim. Entendia, desde 
aquele momento, que, se fosse feito um trabalho de 

prevenção primária, nós poderíamos evitar que eles 
chegassem àquelas condições ou, na pior das hipóteses, 
retardar a entrada deles no hospital. Quando lançamos 
o Kurotel em 1982, a primeira instituição do Brasil a 
trabalhar com medicina preventiva, eu já tinha muito 
claro que precisaríamos utilizar toda experiência 
médica para que as pessoas pudessem ser tratadas da 
melhor forma possível. E esta semente foi lançada pela 
UCPel. A Universidade que me ajudou a tornar um 
sonho possível também foi muito importante em minha 
vida, porque lá encontrei minha esposa, que se formou 
em Serviço Social em 1971, e continua sendo minha 
grande companheira e parceira profissional.

Minha formação de psicóloga é determinante para 
compreender a circunstância social e as fases da 
juventude para atuar no trabalho de prevenção ao uso 
do crack, lutando por políticas públicas de tratamento 
adequado para dependentes químicos dessa droga que 
assola todo o país, assim como tantas outras. Também 
como psicóloga, posso dar o apoio que as mães desses 
dependentes tanto necessitam. Quando comecei a 
faculdade, descobri que gostava e poderia ajudar aos 
outros com meu conhecimento, por isso, pouco tempo 
após me formar comecei a atuar no cenário político. 
Creio que, por ser uma instituição cristã, a Católica 

consegue manter relações de maior cuidado com as 
pessoas. O princípio cristão muito presente faz com que 
o olhar das pessoas seja realmente considerado. Estudar 
na Católica me deu condição de ter uma compreensão 
para fazer essa leitura do comportamento social e 
compreender melhor as questões sociais do indivíduo e 
da coletividade. 
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Portal do Egresso será lançado ainda em 2010 

PORTAS ABERTASPORTAS ABERTAS
Aproximadamente 35 mil formados. Este é o 

registro de estudantes que já receberam o “canudo” 
chancelados pela UCPel. Pessoas que, após 
levantarem-se dos bancos acadêmicos, se encontram 
nos mais diversos lugares do Brasil e, por que não 
dizer, do mundo. Nas páginas anteriores, foram 
apresentados alguns depoimentos de egressos nossos 
que, hoje, se encontram satisfeitos com a formação 
que receberam e estão trilhando muito bem os 
caminhos que decidiram seguir. 

Durante o tempo vivido na Universidade, tudo 
acontece com muita intensidade. Infelizmente, após a 
formatura, os amigos inseparáveis, muitas vezes, 
tomam caminhos completamente diferentes e a 
comunicação acaba ficando bastante remota. 

Hoje, as novas tecnologias diminuem distâncias e 
possibilitam que essa aproximação seja bastante 
facilitada. Fazendo uso dessas ferramentas, a UCPel 
lança, no ano de seu cinquentenário, o Portal do 
Egresso, um espaço na Internet que tem como 
principal propósito restabelecer o contato com 
aqueles que são a essência de uma instituição de 
ensino. O sistema oportunizará o relacionamento 
entre colegas que há muito tempo não se 
comunicavam, permitindo que troquem informações 
sobre as atividades profissionais, novas 
oportunidades e até mesmo lembranças de quando 
eram acadêmicos da Católica. Uma rede social 

própria que se utilizará de todas as ferramentas 
consagradas nessa área, como Orkut, Twitter, 
Facebook, entre outras. Dessa forma, também a 
UCPel poderá estar mais próxima de seu egresso, 
comunicando como andam as coisas no entorno da 
Gonçalves Chaves, Dom Pedro II, Anchieta, Almirante 
Barroso, Marechal Deodoro e avenida Fernando 
Osório. 

Além dessa interação, a oportunidade de oferecer 
educação continuada é um grande trunfo para os 
participantes do Portal. A realização de cursos de 
pós-graduação – especialização e MBA – focados nas 
necessidades do mercado é peça chave desse canal. 
Uma forma horizontal de comunicação, em que as 
próprias demandas dos egressos poderão ser 
supridas com a ação imediata da Universidade. 
Também, cursos de curta duração – em modelo de 
extensão – focados em necessidades específicas 
poderão ser mais uma forma de os profissionais 
manterem-se sempre atualizados. Além, é claro, da 
possibilidade de viabilização de projetos de pesquisa 
alinhados aos mestrados e doutorados da Católica. 

 O Portal do Egresso será um espaço de quem 
realmente é a Universidade. Conte-nos onde você 
está, como foi a sua trajetória profissional, quais 
foram e quais têm sido os seus grandes desafios. 
Faça parte! Entre e fique à vontade.

Foto topo da página: Acadêmicos da UCPel em solenidade de formatura.

SEMPRE DE SEMPRE DE 



Fotos esquerda para direita: Acadêmicos contemplam cápsula do tempo; Material será 
revisto apenas em 2020.

Calouros relembram entrada na Universidade e 
projetam sucesso profissional

PARA UMA DÉCADA PARA UMA DÉCADA 

Uma atividade cuja principal atração é o 
fechamento de uma cápsula do tempo não poderia 
ter melhor assunto que o futuro, não é? Sim, mas não 
apenas isso. No caso desses dez alunos da 
Universidade Católica de Pelotas (UCPel), o encontro 
começou com um belo retorno ao passado.

É certo que, num passado um pouco mais distante, 
há 50 anos, quando a Universidade Católica 
começava a se apresentar para o mundo, nenhum 
deles ainda existia. Mas, em algum momento, ela 
sutilmente começou a fazer parte de cada uma dessas 
vidas. E, ao contrário do que se poderia naturalmente 
supor, não foi há um ou dois anos, quando cada um 
efetivou sua matrícula.

Para Lucas Pilau, futuro advogado, tudo começou 
de uma forma tradicional. Ele vive um daqueles casos 

em que a profissão escolhida pelos avós parece 
contagiar os ramos seguintes da árvore genealógica. 
A paixão pelo Direito passou para o pai, os tios e 
chegou a ele. Ezequiel Goia também. Foi nas 
construções do Japão, onde morou por alguns anos, 
que ele descobriu ter afinidade com a profissão já 
cultivada pelo avô, dono de uma empreiteira. Agora, 
no curso de Engenharia Civil, quer aplicar o que 
aprendeu em solo verde-e-amarelo e honrar a terra 
natal. No caso de Carolina de Souza, nem o pai nem a 
mãe, tampouco os avós eram biólogos. Mas, 
exatamente das muitas vezes em que acampou com a 
família, a ex-escoteira nutriu um gosto ímpar pela 
natureza. E o incentivo de casa a motivou ainda mais 
na opção pela graduação em Ciências Biológicas.

Na contramão da tradição familiar, Nathalia 

Perleberg achava que Medicina não era para ela. 
Embora sempre tenha sido boa aluna no colégio, a 
carreira na área da saúde parecia pedir estudo 
demais. Ela diz ter “lutado consigo mesma” até o fim 
do ensino médio para negar o que insistia em se 
mostrar vocação. Até que se rendeu. Cristina Hasse e 
Laura Nickhorn também foram conduzidas à UCPel 
por histórias de indecisão. A primeira, agora 
estudante de Psicologia, começou lá na Engenharia e 
não conseguiu se adaptar. Estranhamente, enquanto 
observava a rotina das psicólogas que lhe atendiam 
nas agências de emprego, sentiu-se atraída pela 
profissão. Já Laura, que havia optado por Jornalismo, 
influenciada por um ex-namorado da área, preferiu 
voltar à vocação que lhe seduzia desde criança: 
Arquitetura e Urbanismo.

No time dos decididos, outra Carol, a Ribeiro, usou 
uma pergunta um tanto intimidadora para explicar 
sua paixão pela Pedagogia: “Quem nunca quis ser 
professor?”. E foi por só achar resposta negativa a 

essa questão, que ela resolveu seguir o sonho. Rafael 
Dolinski optou por Engenharia Elétrica/Eletrônica e, 
mesmo no princípio do curso, quando só recebe 
conteúdos teóricos, já pode perceber que a 
graduação é mesmo a que ele idealizou para cumprir 
desde pequeno.

Jean Oliveira logo viu que a vontade de ser 
jogador de futebol era inviável de ser saciada. Pelo 
menos, para ele. Então, foi tentar algo mais real no 
curso de Ciência da Computação da UCPel. Ou seria 
virtual? Também apaixonado por esportes, Belchior 
Silva começou tentando vestibular para Educação 
Física. Todavia, ao conhecer o mundo da Fisioterapia, 
se encantou com as diversas possibilidades que teria 
para trabalhar com reabilitação de pacientes, entre 
eles os próprios atletas das modalidades que mais lhe 
fascinavam.

À FRENTEÀ FRENTE



Fotos acima, esquerda para direita: Jornais e materiais gráficos também foram 
guardados; Relatos de alunos mostram expectativa sobre o futuro.

OS 10 DAQUI A 10 ANOS 
O ditado popular sugere, a Bíblia Sagrada 

confirma: só Deus é capaz de garantir o que será do 
amanhã. Mas isso não impede uma das 
características inerentes ao ser humano: a de cultivar 
sonhos. Nos papéis distribuídos para que cada um 
dos alunos escrevesse o que espera da próxima 
década, houve espaço para todo tipo deles. Entre os 
anseios coletivos, figuraram a paz do planeta, o fim 
da violência, melhorias na saúde pública e uma nova 
esperança para a África. Na esfera pessoal, o desejo 
de formar família é um dos principais. No âmbito 
profissional, todos, logicamente, esperam 
consolidação e muito sucesso na carreira que 
escolheram seguir.

Embora única, a visão de cada um sobre o porvir 
se iguala no otimismo e na esperança de que o 
clássico sonho de “um mundo melhor” é realmente 
possível. E isso tudo foi colocado dentro de uma 

cápsula do tempo que será aberta daqui a exatos dez 
anos, quando a UCPel estiver completando os seus 
60 e eles já estiverem inseridos no mercado de 
trabalho. Em 2020, uma nova dinâmica, em que o 
momento-chave será a abertura da caixa, revelará se 
o que eles esperam hoje realmente terá se 
concretizado. Ficaremos na torcida para que a 
resposta seja sim.

O QUE CONTÉM A CÁPSULA?
- Os sonhos para o futuro dos dez acadêmicos.
- Os desenhos produzidos pelas crianças do Lar 

São Luiz Gonzaga (ver na página 28).
- Materiais gráficos institucionais da Universidade 

e um exemplar de cada um dos jornais locais para 
contextualizar a época atual.

- A Revista Comemorativa dos 50 anos da UCPel.
.
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HÁ 50 ANOS...
É pouco para uma nação. É mediano para um ser 

humano. No entanto, 50 anos é muito tempo para uma 
comunidade em se tratando de educação e 
desenvolvimento. Em 2010, a Universidade Católica de 
Pelotas (UCPel) completa cinco décadas fazendo 
diferença na vida da comunidade de Pelotas e da 
região Sul do Rio Grande do Sul. 

Essa história começou em 1960. Naquele ano, a 
carreira dos Beatles começava. Nas rádios, o sucesso 
era “It's Now or Never”, de Elvis Presley, e nos cinemas, 
chegava “La Dolce Vita”, de Frederico Fellini. Brasília 
era inaugurada, substituindo o Rio de Janeiro como 
capital do Brasil.

Foi quando um visionário de nome Dom Antônio 
Zattera fundou a primeira universidade do interior do 
Rio Grande do Sul. Nascia a Universidade Católica Sul-
Riograndense de Pelotas, hoje Universidade Católica de 
Pelotas.

O decreto presidencial n.º 49.088, de 07 de 
outubro de 1960, oficializou a criação da 
Universidade. Sua instalação solene ocorreu no dia 22 
do mesmo mês e ano. Desde sua fundação, a UCPel já 
formou aproximadamente 35 mil profissionais.

Dono de um espírito empreendedor, Dom Antônio 

Zattera começou a articular a criação de uma 
faculdade de Filosofia, Ciências e Letras para o 
município em 1951. No entanto, antes disso, a célula 
mater da Instituição já existia. Era a faculdade de 
Ciências Econômicas, que funcionava desde 1937, nas 
dependências do Colégio Gonzaga.

Os primeiros dez anos da UCPel foram marcados 
pelo crescimento das faculdades e dos cursos. Já o 
segundo decênio caracterizou-se pela implantação da 
reforma universitária com o consequente plano de 
estruturação, relacionado principalmente à essência, 
natureza e fins da Instituição e sua fisionomia 
estrutural. 

O ano de 1976 foi um marco para a área de saúde. 
A UCPel adquiriu o Hospital Universitário São 
Francisco de Paula (HUSFP), que passou a ser o maior 
laboratório de ensino da Instituição e representa hoje 
40% do atendimento via Sistema Único de Saúde (SUS) 
da região Sul do estado.

Entre os anos de 1981 e 2000, surgiram a Editora e 
a expansão do Campus II. Também foram estabelecidas 
diretrizes e normas gerais que são o horizonte de 
pensar e agir da UCPel.

Fotos abaixo, esquerda para direita: Espaço sendo desocupado para a construção; 
Operários trabalhando; Prédio do Campus I já erguido.
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1942
Dom Antônio Zattera, fundador da UCPel, 
assume a Diocese de Pelotas

1951
Dom Antônio começa a articular as tarefas para criação 
de uma Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras para 
Pelotas

1953

1955

Criação da Faculdade de Filosofia (englobava os cursos 
de Filosofia, Letras Clássicas, Letras Neo-Latinas, Letras 
Anglo-Germânicas, Geografia e História)

Incorporação da Faculdade de Ciências Econômicas pela 
Mitra Diocesana de Pelotas (funcionava desde 22 de 
fevereiro de 1937, no Colégio Gonzaga, mantida pelos 
lassalistas)

1956

1958

1959

Criados os cursos de Pedagogia e Didática

Criada, em Bagé, a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras

Fundada a sociedade anônima Hospital Dr. Francisco 
Simões, que daria origem ao Hospital Universitário São 
Francisco de Paula

Criação, em Rio Grande, da Faculdade de Direito Clóvis 
Bevilacqua

Criação, em Bagé, da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras

1970
Desmembramento dos sete cursos que a UCPel mantinha 
em Rio Grande, dando origem, com outros três já 
existentes na cidade, à Fundação Universidade de Rio 
Grande (FURG)

Conclusão das obras da Ala Principal do Campus I

Inauguração da Biblioteca Central

1972

1973

1974

Visita do Ministro da Educação, Jarbas Passarinho

Dom Antônio Zattera, então Reitor da UCPel, é indicado 
pelo MEC para receber a “Ordem Nacional do Mérito 
Educativo”, a mais alta honraria concedida no setor da 
educação no Brasil

Dom Antônio recebe a “Ordem do Mérito do Serviço 
Público”, outorgada pelo governo do estado do Rio 
Grande do Sul

Criados os cursos de Farmácia e Bioquímica, Psicologia, 
Enfermagem, Engenharia Elétrica e Ciências Religiosas

Criado o curso de Psicologia

1960
Criação da Faculdade de Comunicação Social; começam a 
funcionar os cursos de Ciências Sociais, Matemática, 
Física e História Natural

Fundação da Universidade Católica Sul-Rio-Grandense de 
Pelotas (o nome foi usado em função de englobar 
faculdades em outros municípios)

Assume o primeiro Reitor da UCPel: Monsenhor 
Malomar Lund Edelweiss (1960-1961)

Instalação Solene da Universidade, no Theatro Guarany

Primeira reunião ordinária da Universidade. Dom 
Antônio Zattera, seu fundador, recebe o título de Doutor 
Honoris Causa

1961

1962

1963

1963

Criados os cursos de Jornalismo, Publicidade e 
Propaganda, Relações Públicas, Matemática e Ciências 
Biológicas

Criada a Faculdade de Filosofia, em Rio Grande

Assume o segundo Reitor da UCPel: Octávio Gurgel 
(1962-1964)

Criados os cursos de Serviço Social, Medicina e Ciências 
Contábeis

O Conselho Universitário simplifica o nome da 
Instituição para Universidade Católica de Pelotas

Os cursos de Letras Clássicas, Neo-Latinas e Anglo-
Germânicas são unificados e se tornam curso de Letras

Os fatos mais marcantes da história da UCPel

NOSSA 
CAMINHADA 
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1976
Compra do Hospital Dr. Francisco Simões para servir 
como Hospital Universitário para a UCPel

1975
Criado o curso de Engenharia Elétrica

Ingressa a primeira turma da Faculdade de Medicina

1965
Assume o terceiro Reitor da UCPel: Dom Antônio Zattera, 
seu fundador (1965-1977)

1966

1967

Concedida a primeira “Láurea Universitária”, ao 
formando em Ciências Econômicas, Edmar Fetter

O Conselho Universitário cria a Faculdade de Direito de 
Bagé, iniciando-se o seu funcionamento somente em 
1970, devido a dificuldades de natureza técnica e 
administrativa

Fundação da Rádio Universidade (RU)

1968

1969

Criados os cursos de Administração e Engenharia Civil

O então Presidente da República, marechal Arthur da 
Costa e Silva, visita a UCPel e é distinguido com o título 
de Doutor Honoris Causa

Criação do Instituto Técnico de Pesquisa e Assessoria 
(Itepa)

1977

1978

Dom Jayme Chemello assume como chanceler da UCPel

Assume o quarto Reitor da UCPel: Carlos Alberto de 
Souza Vianna (1977-1980)

Criação do Centro de Processamento de Dados

1979
Fundado o Lar da Criança São Luiz Gonzaga, como 
departamento da Sociedade Assistencial da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida (SANSA). A UCPel passaria a 
ser responsável pelo Lar a partir de 1982

Construção de nova ala no Campus I
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1987

1987/88

Assume o sexto Reitor da UCPel: Jandir João Zanotelli 
(1987-1996)

Morre Dom Antônio, fundador da UCPel

Surge o Instituto Superior de Teologia Paulo VI

1988
Criação da Educat

1981
Assume o quinto Reitor da UCPel: Paulo Eduardo 
Brenner Soares (1981-1987)

1982

1983

1985

Criado o curso de Química, hoje Química – com Ênfase 
na Área Ambiental

Início do funcionamento do curso de Tecnologia em 
Processamento de Dados, hoje Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas

Criados os cursos de Tecnologia em Produção 
Fonográfica e Tecnologia em Gestão Hospitalar

O Auditório Central passa a chamar-se Auditório Dom 
Antônio Zattera, em homenagem ao fundador da 
Universidade 

O Campus da Saúde recebe o nome de Campus Dr. 
Franklin Olivé Leite

TV UCPel inaugura novo estúdio e é criado o Ateliê de 
Moda, que engloba também o Espaço Multiuso para 
diversas atividades

2009

Alteração da estrutura acadêmico-administrativa da 
UCPel, com a criação dos centros

O reitor Alencar Proença assume a vice-presidência do 
Conselho Deliberativo da TVE

Inauguração do Estúdio de Produção Fonográfica, um 
dos mais modernos do estado

Promulgado o novo Estatuto da Universidade

Dom Jacinto Bergmann assume como chanceler da 
UCPel

2010
Inauguração da Piscina Terapêutica do curso de 
Fisioterapia

A UCPel sedia a Reunião Regional Sul do Conselho de 
Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB), em 
homenagem aos seus 50 anos

A UCPel recebe homenagem na Assembleia Legislativa 
pela passagem dos seus 50 anos

Reitor Alencar Proença assume a presidência do 
Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras 
(CRUB), a presidência da Comissão Nacional de 
Acompanhamento e Controle Social (CONAP) do 
Programa Universidade para Todos (ProUni), e a vice-
presidência da Organização Universitária Interamericana 
(OUI), representando o Brasil

2000
Assume o nono Reitor da UCPel: Alencar Mello Proença

Homenagem da Assembleia Legislativa pelos 40 anos da 
UCPel

Inaugurado o busto de Dom Antônio Zattera no jardim 
do Campus I

2001
A CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior), órgão do Ministério de Educação, 
reconhece os mestrados em Letras e em Saúde e 
Comportamento

2003
Elaborado projeto de qualificação de serviços, 
capacitação de mão de obra, expansão de área física e 
busca pela sustentabilidade na área de saúde

Criação do curso de Fisioterapia

Início do Planejamento Estratégico do HUSFP

2004
O reitor da UCPel preside o Consórcio das Universidades 
Comunitárias Gaúchas (COMUNG)

1990
Início do funcionamento do curso de Direito

1998

1991

1995

Início do funcionamento dos cursos de Ciência da 
Computação, Arquitetura e Urbanismo e Engenharia 
Elétrica/Eletrônica

Início do funcionamento do curso de Ecologia

1996
Assume o sétimo Reitor da UCPel: Teófilo Alves Galvão 
(1996-1997)

O hospital da UCPel passa a denominar-se Hospital 
Universitário São Francisco de Paula (HUSFP)

1997
Assume o oitavo Reitor da UCPel: Wallney Joelmir 
Hammes (1997-1999)

1998
Realiza-se o Planejamento Estratégico da Universidade 
para definir os objetivos, garantir a qualidade de ensino, 
estabelecer convênios e intercâmbios e integrar a UCPel 
ao processo de desenvolvimento da região

2008

Criado o Campus II, no antigo Colégio Diocesano

1999

Adaptação do primeiro site da UCPel que virou portal em 
2000

Início das transmissões, por cabo, da TV Criativa, canal 
universitário de televisão da UCPel

Dom Jayme Chemello, chanceler da UCPel, assume a 
presidência da Confederação Nacional dos Bispos do 
Brasil

Realização do “Fórum de Turismo: alternativas para o 
desenvolvimento regional”, que deu origem às atividades 
turísticas na cidade e na região e ao curso relacionado à 
área na UCPel

Criado o Programa Especial de Formação Pedagógica de 
Docentes

Criados os cursos sequenciais de Secretariado 
Organizacional – Formação Trilíngue e Turismo Cultural

2005
A UCPel obtém autorização de funcionamento dos 
mestrados em Política Social e Ciência da Computação

É autorizado o funcionamento do primeiro doutorado, na 
área de Letras

A UCPel sedia a 74ª Reunião Plenária do Conselho de 
Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB), em 
homenagem aos seus 45 anos

2006

2007
Criação do curso de Enfermagem

HUSFP recebe o Troféu Bronze do Programa Gaúcho de 
Qualidade e Produtividade (PGQP)

Criados os cursos de Tecnologia em Design de Moda e 
Tecnologia em Gestão de Turismo

A UCPel, juntamente com a UNIVATES, representa as 
universidades comunitárias gaúchas no Colégio 
Deliberativo do Fórum Democrático da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Sul

A UCPel adquire o complexo do antigo Hospital Olivé 
Leite, uma área de 4,5 hectares em plena zona urbana da 
cidade, que passa a abrigar a maioria dos cursos da área 
de saúde

2008

Doutorado em Saúde e Comportamento é aprovado pela 
CAPES com conceito 5, a nota máxima que um curso 
privado estreante pode alcançar

Aquisição e locação do prédio do antigo Colégio Santa 
Margarida, que hoje abriga o curso de Direito, o Serviço 
de Assistência Judiciária (SAJ) e o único Posto 
descentralizado da Justiça Especial Cível, em Pelotas

HUSFP recebe o Troféu Prata do PGQP

Renovação do contrato com o Grupo Tholl, firmado 
desde 2003

Construir uma caminhada sólida exige dedicação e 
persistência. Exige manter o foco na base, para 
conservar os passos firmes, e, também, no horizonte, 
para guiar o caminho de continuação de uma história 
de sucesso.



Alunos do Lar da Criança São Luiz Gonzaga 
contam o que esperam de seu amanhã

FUTURO
Se o futuro deles fosse imediatamente trocado 

pelo presente, muitos seriam fortes candidatos ao 
posto de jogador do time de futsal do Projeto UCPel 
Esporte. Entretanto, não é apenas o amanhã de uma 
das modalidades esportivas mais queridas do Brasil 
que está a salvo na opinião dessa galerinha. Se as 
notícias que vemos hoje sobre problemas no meio 
ambiente e em esferas da sociedade, como a saúde e 
a segurança, são, em sua maioria, bastante 
desanimadoras, no Lar da Criança São Luiz Gonzaga 
há pequeninos heróis dispostos a mudar essa 
história.

Numa dinâmica baseada na clássica questão “O 
que você quer ser quando crescer?”, nove crianças de 
uma turma da pré-escola do Lar responderam o que 
gostariam de estar fazendo – ou se preparando para 
tal – no ano de 2020, quando a Universidade Católica 
estiver com seus 60 anos. Eles, que atualmente têm 
entre cinco e seis primaveras, estarão em fase de 
preparação para ingressar num curso superior e, 
desde já, ensaiam os primeiros passos para essa 
importante trajetória.

“Eu queria ser outra coisa que eu nem lembro 
mais. Mas, agora, eu quero ser médica. Já falei até 
para a minha mãe”. A decidida afirmação veio de 
Rafaella, 5, que pretende cursar Medicina para 
“cuidar das pessoas”. A mãe, Raquel Porciúncula, que 
trabalha como auxiliar de higienização num hospital 

da cidade, confirmou a preferência da filha e 
confessou um desejo particular: “Acho muito bonita 
essa preocupação dela com as pessoas. Vou me 
realizar com qualquer profissão que ela escolher. 
Mas, com certeza, se ela for médica, vai realizar 
também um sonho meu”.

Ao deixar a bola um pouco de lado, os meninos 
Samuel, Luís, Marcelo, Rian e Thierry brilharam os 
olhos ao falar de profissões como a de engenheiro, 
para “para ajudar a construir prédios grandões e 
estradas”. Victória falou em ser bailarina. Já Luiza, 
procurando algo que a deixasse mais perto do sonho 
de “cuidar de bichinhos” como o cachorrinho peludo 
que tem em casa, se encantou em conhecer um 
pouco de cursos como Ciências Biológicas e Ecologia. 
“Cuidar das plantinhas também é legal”, disse.

A pequena Mel foi bastante enfática ao afirmar 
que, no futuro, quer ser uma famosa cantora de rock, 
com direito a demonstrar habilidades também como 
guitarrista. O curso de Tecnologia em Produção 
Fonográfica da UCPel seria opção certeira num 
possível vestibular feito por ela. Mesmo assim, 
quando foi passar o sonho para o papel na forma de 
desenho, uma caprichada casa a fez ficar mais tempo 
entretida na produção do que qualquer outro 
coleguinha. Estaria, então, descoberto um talento 
para Arquitetura e Urbanismo? Provavelmente sim. 
Pois isso ela parece já ter de sobra.

Fotos à direita, de cima para baixo: 
Crianças desenham suas 
expectativas para o futuro; 
Meninos e meninas posam para a 
foto.
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À primeira vista, o clichê que aponta para a faixa etária que compreende os 
jovens é o mais adequado quando se busca definir o público-alvo de uma 
universidade, a menos que se considere como jovens todos aqueles que têm de 0 
a 100 anos – ou até mais. E isso porque pessoas de todas as idades acabam por 
ser contempladas pelos projetos e oportunidades que a Universidade Católica de 
Pelotas oferece. Completando com muito bom êxito a dupla “ensino e pesquisa”, 
a peça chamada “extensão” não poderia ter melhor encaixe para formar o tripé 
que sustenta a UCPel há cinco décadas.

Intimamente ligada com a sociedade na qual está inserida, a Universidade 
Católica tem em seus projetos de extensão o elo mais estreito com a 
comunidade. Atividades desenvolvidas nas diversas áreas do conhecimento 
põem os estudantes em contato direto com a população, o que proporciona, sem 
dúvida, a formação de profissionais capacitados e, ainda mais que isso: abre 
portas para o desenvolvimento de seres humanos verdadeiramente 
comprometidos ética e socialmente.

Fotos página ao lado, de cima para baixo: Paciente realiza fisioterapia no setor de 
Nefrologia do HUSFP; Criança é atendida em Unidade Básica de Saúde; Idosos cantam 
em Coral do CETRES.
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Diferentes públicos são beneficiados por ações 
desenvolvidas na UCPel

RELACIONAMENTO SEM RELACIONAMENTO SEM 
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Fotos de cima para baixo, esquerda para direita: Enilza Nazir faz fisioterapia na Clínica; 
Menino lê jornal comunitário na Colônia Z-3; Ana Maria (D) na Feira de Economia Solidária.

Fotos abaixo, esquerda para direita: Diogo Madeira apresenta trabalho em Congresso 
na Católica; José Sacco em sala de aula; Olga Casarin em oficina do CETRES.

Referência na área da saúde, a UCPel mantém, 
entre outros serviços do segmento, a Clínica de 
Fisioterapia localizada no Campus Dr. Franklin Olivé 
Leite. A especialidade atende, mensalmente, a mais 
de 1,1 mil pacientes só pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). É o caso de Enilza Nazir Barreto da Cruz, que 
frequenta o local há dois de seus 56 anos.

Nazir sofreu um acidente em 2006 e acabou 
quebrando o calcanhar. Buscando a recuperação, fez 
fisioterapia em várias clínicas e apostou em diversos 
tratamentos que deram praticamente em nada. 
“Foram várias as complicações. Eu queria ficar boa, 
mas não tinha jeito, já não podia mais caminhar 
direito e não tinha postura correta. Um médico 
chegou a me dizer que eu não poderia mais andar 
normalmente”, relembra. Uma nova vida, porém, lhe 
deu sinal quando surgiu a oportunidade de 
atendimento na Clínica da Universidade. “Sofri muito 
com as dores no início do tratamento, mas tive muita 
força de vontade e estou quase boa, falta pouco! 
Procuro dizer para todo mundo que conheço o que a 
Católica fez por mim e por muita gente que já vi 
sendo recuperada como eu”, relata. 

Hoje, Nazir continua perseverante no sonho de 
ficar “100% recuperada”. Mas, seu anseio não é 
egoísta. Ao mesmo tempo em que se considera 

diferença na vida de muita gente. 
“Participar das oficinas mudou a minha 

autoestima e me trouxe muitas amizades. Pela 
convivência que temos no CETRES, aprendemos, 
ensinamos e compartilhamos. É uma coisa 
maravilhosa. Todo mundo que participa se encontra 
e se identifica”, diz Olga, que atualmente está 
matriculada nas oficinas de Moda, Pintura em 
Madeira e Tear. “Torço para que esse trabalho 
continue”.

DESDE PEQUENINHOS
Raquel Porciúncula se diz muito tranquila em ir 

trabalhar e deixar as duas filhas (Rafaella, 5, e 
Helena, 4) no Lar da Criança São Luiz Gonzaga. 
Afinal, o local, que é mantido pela Sociedade 
Pelotense de Assistência e Cultura (SPAC/UCPel), já 
recebeu outro filho dela, que hoje tem 14 anos, e a 
experiência traz somente lembranças positivas. “Só 
tenho coisas boas para falar daqui. Meu filho até hoje 
sente saudade do Lar e as meninas gostam tanto de 
estudar que querem vir para cá até nos fins de 
semana”, conta.

Desenvolvendo atendimento para crianças e 
adolescentes, em regime de berçário, maternal, pré-

34 35privilegiada pela oportunidade que teve na UCPel, 
deseja que outros desfrutem desse serviço. “Gostaria 
muito de que a Universidade pudesse ampliar esse 
atendimento para que mais pessoas fossem 
beneficiadas como estou sendo. Com essa 
oportunidade, fui muito abençoada, graças a Deus”.

Administradora formada pela UCPel em 2005, 
Berenice Farias Chagas é protagonista de uma outra 
história de final feliz que passou pelo atendimento na 
área de saúde da Universidade. E essa história, cujo 
cenário é o Hospital Universitário São Francisco de 
Paula (HUSFP), começou em setembro de 2009, 
quando Berenice foi internada para uma cirurgia. “O 
porteiro, o recepcionista, o mensageiro, 
colaboradores em geral, médicos, enfermeiros, todos 
me trataram com gentileza e amabilidade. Havia 
outros pacientes na recuperação, mas, mesmo assim, 
chamou-me a atenção o fato de eles tratarem cada 
pessoa como única. Isso é exatamente como cada um 
de nós gosta realmente de ser tratado”, conta.

A experiência foi tão positiva que Berenice 
resolveu tornar público seu agradecimento ao 
escrever uma carta que foi lida durante a 
inauguração da Ala Nossa Senhora de Guadalupe, em 
outubro do ano passado. “Ainda que diariamente 
estejam lidando com a dor alheia, todos os 

funcionários conservam um sorriso amigo e uma 
forma doce de falar com todos os pacientes. Ao 
deixar o Hospital Universitário São Francisco de 
Paula, tive a sensação de que o Hospital inteiro 
trabalhou só para mim. Parecia que todos sabiam do 
meu temor da cirurgia e de um modo ou de outro me 
confortavam. Estou encantada! A equipe não é nota 
10, é nota 11. Estão fazendo um excelente trabalho”, 
destacou, na correspondência.

NUNCA É TARDE
Olga Casarin, 60, não ficou amiga da UCPel por 

nenhum problema de saúde. Pelo contrário: sempre 
muito ativa, a funcionária aposentada de uma 
indústria de conservas encontrou na Instituição um 
incentivo a mais para continuar aproveitando o 
melhor lado da vida em sua melhor época. E isso foi 
possível por intermédio do Centro de Extensão em 
Atenção à Terceira Idade, o CETRES.

Voltado para promover e melhorar a qualidade de 
vida dos idosos, o CETRES desenvolve ações 
educativas, socioculturais e de apoio à saúde mental. 
Por trás de cada atividade, um time interdisciplinar 
de primeira linha mescla o trabalho de técnicos e 
universitários num processo que tem feito a 
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escola e apoio escolar, o Lar atende, principalmente, 
o público morador do bairro Simões Lopes, onde está 
localizado. Mas a família Porciúncula sente-se tão 
bem lá que se dispõe a fazer uma “viagem diária” 
desde a Cohab Guabiroba para manter o vínculo.

E não é só pelo Lar que auxilia na educação de 
seus filhos que Raquel conhece os projetos da 
Católica. “Tenho conseguido atendimento médico 
para eles no Campus Dr. Franklin Olivé Leite e na 
Clínica Psicológica também. Acho que são sempre 
muito importantes essas ações que a Universidade 
faz para as pessoas que mais têm necessidade”, 
opina.

INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO
Uma estrutura especialmente criada para 

fomentar o desenvolvimento de novos 
empreendimentos. Este é um dos conceitos que 
podem ser aplicados para explicar o que se conhece 
por incubadora. Na UCPel, atualmente, dois setores 
trabalham com essa denominação – o Núcleo de 
Economia Solidária e Incubação de Cooperativas 
(NESIC) e o Centro de Incubação de Empresas da 
Região Sul (CIEMSUL).

Subordinado ao Escritório de Desenvolvimento 
Regional (EDR), o CIEMSUL apoia empresas que 
necessitem atingir nível tecnológico e gerencial mais 
moderno e competitivo. O processo lá desenvolvido 
está intimamente ligado ao estabelecimento de ações 
concretas para a criação de uma cultura 
empreendedora, bem como de projetos inovadores, 
lucrativos e sustentáveis para a região Sul do Estado.

Foi essa dinâmica que motivou os sócios-
proprietários da Sitionet Soluções Digitais, Walter 
Marcelo Castro e Celso Espinosa Dias, a procurar o 
CIEMSUL em busca de conhecimento que ajudasse a 
fortalecer a gestão da empresa. E o resultado foi 
além. “Amadurecemos como empreendedores e 
ganhamos a oportunidade de sermos fornecedores 
desta grande Instituição”, comenta Dias, ao referir-se 
ao desenvolvimento do portal da Universidade, que 
está a cargo da Sitionet desde 2006. “Hoje, temos 
orgulho de poder dizer que trabalhamos para a 
UCPel”.

Vinculado ao Projeto de Desenvolvimento de 
Comércio Justo e Solidário Bem da Terra, incubado 

do NESIC, o grupo Cidadania e Vida, da Paróquia 
Nossa Senhora da Luz, é coordenado por Ana Maria 
Soares da Silva. Formada na Católica em Pedagogia e 
Teologia e ex-professora da Universidade, Ana Maria 
utiliza o conhecimento adquirido ao longo de seus 72 
anos para dar voz aos necessitados junto ao poder 
público. “Na verdade, os artesanatos [expostos pelo 
grupo nas Feiras de Economia Solidária assistidas 
pelo NESIC] são um pretexto para nos reunirmos e 
praticarmos a organização”, diz. 

Assim como o grupo de Ana Maria, projetos 
ligados ao NESIC são beneficiados por uma relação 
de troca caracterizada pela realização de pesquisas, 
cursos, oficinas e tarefas, cujo objetivo é consolidar 
os empreendimentos e ajudar a emancipar 
socialmente os setores populares. “Tínhamos no 
grupo prostitutas e pedintes que agora vivem com 
dignidade. Estamos aqui integrando a economia 
solidária, inspirados no que disse Jesus: 'Eu vim para 
que todos tenham vida'”, completa a coordenadora.

ALUNOS MAIS QUE ESPECIAIS
Além de manter um relacionamento bem-sucedido 

com a população por meio de projetos que vão até a 
comunidade, a UCPel abre as portas para a inclusão 
também em seu ambiente mais tradicional: a sala de 
aula.

E é lá, onde ninguém naturalmente poderia citar 
como o local em que uma pessoa de 80 anos mais se 
sente bem, que o acadêmico José Sacco “se 
encontrou”. Ele já foi professor em outras 
instituições, mas, desde 2009, é aluno do curso de 
Direito da Católica e enfatiza que não voltou a 
estudar por simples diversão. “Vim para aprender e 
me encontrar”, resume. 

O “encontrar” a que o simpático estudante se 
refere diz respeito ao convívio que ansiava por 
cultivar novamente com a juventude, geração com 
que aprendeu várias lições ao longo dos anos, como 
docente. Ao romper toda e qualquer barreira que a 
idade avançada poderia criar, “seu José”, como é 
carinhosamente chamado pelos colegas, é um 
exemplo que inspira coragem e ousadia. “Não conto 
quanto tempo falta para me formar. Para mim, o 
importante é o momento que estou vivendo agora e 
não tem limite”, diz. “O que eu queria era chegar até 

Foto ao lado: os empreendedores 
Marcelo Castro e Celso Dias.
Foto acima: Raquel e sua filha Rafaella.

aqui e consegui. Ao partir, o que irá valer é até onde 
cheguei”.

Por intermédio da política de inclusão da UCPel, 
outros públicos têm realizado o sonho de concluir um 
curso superior. É o caso de Diogo Souza Madeira, que 
é surdo. Ele se graduou em Comunicação Social – 
Jornalismo na Universidade em 2009. 

Foi a paixão pela leitura que levou o acadêmico, já 
formado em Magistério, ao curso na UCPel. “Meu 
intuito era receber grandes oportunidades para 
ampliar meus horizontes”, comenta. Hoje, aos 30 
anos, Madeira lembra que a trajetória não foi tarefa 
fácil, mas valeu a pena. “Foi preciso certo esforço 
para me virar bem com as limitações e fazer o papel 
de jornalista. Mas, tive a ajuda de grandes 
professores que 'pegavam no meu pé', exigindo o 
meu melhor, porque confiavam no meu talento e me 
motivavam a crescer, tanto acadêmica quanto 
profissionalmente. Foi uma verdadeira aventura”.

Para ele, a maneira como a Universidade trata 
pessoas portadoras de necessidades especiais merece 
destaque. “Tenho visto que a UCPel tem se tornado 
uma entidade de muita competência também no que 
se refere ao desenvolvimento de projetos como os 
cursos de Libras (Língua Brasileira de Sinais), criados 
para abranger a comunicação entre ouvintes e 
surdos”, afirma.

Recentemente, Madeira foi aprovado no concurso 
público realizado pelo Instituto Federal Sul-Rio-
Grandense (IF-Sul), o que lhe rendeu o status de 
primeiro professor de Libras da instituição.

Além dos cursos de Libras realizados 
regularmente na Católica, outro exemplo válido na 
esfera da inclusão é a parceria da Universidade com a 
Escola de Educação Especial Louis Braille, iniciada 
em março deste ano, da qual originou o Curso de 
Formação em Deficiência Visual: Teoria e Prática. Ao 
mesclar módulos que vão de abordagem médica a 
desenvolvimento e aprendizagem, passando por 
especificidades curriculares, a qualificação tem 
aberto espaço para que profissionais que trabalham 
com cegos e pessoas com baixa visão possam 
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conhecer melhor a necessidade desses alunos nas 
redes especial e regular de ensino.

PERTO DE VOCÊ
Há ainda outros setores da Universidade que 

trabalham em benefício direto da população. O 
Serviço de Assistência Judiciária (SAJ) é um deles. 
Funcionando como um grande escritório de 
advocacia, o SAJ realiza cerca de três mil 
atendimentos por ano, principalmente, nas áreas 
trabalhista, previdenciária e penal. Também ligado ao 
Centro de Ciências Jurídicas, Econômicas e Sociais da 
UCPel está o Instituto Técnico de Pesquisa e 
Assessoria (ITEPA), que tem a responsabilidade de 
coletar e analisar dados econômicos da região Sul do 
Estado, além de realizar outros importantes estudos 
do segmento.

O Museu de História Natural e o Escritório de 
Perícias Técnico-Ambientais (EPTA) são destaques na 
área ambiental. “Além de aprimorar a formação 
principalmente de acadêmicos dos cursos de Ciências 
Biológicas e Ecologia, o trabalho do EPTA facilita a 
atuação do Ministério Público [do Rio Grande do Sul] 
assessorando em questões práticas, como a 
realização de laudos e pareceres técnicos para 
detectar a ocorrência de danos ambientais e agilizar 
processos criminais”, destaca o promotor de Justiça 
da 1ª Promotoria de Justiça, Paulo Charqueiro. 

Usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) são os 

Fotos abaixo, esquerda para direita: Processos são revisados na Assistência 
Judiciária; Coleta de sangue é realizada no LEAC.

mais beneficiados pelos serviços como o 
disponibilizado pelas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) nos bairros Nossa Senhora de Fátima, Pestano 
e Santa Terezinha. Localizado no Campus I da UCPel, 
o Laboratório Escola de Análises Clínicas (LEAC) 
conta com profissionais e acadêmicos do curso de 
Farmácia para a realização de mais de 11,6 mil 
exames anuais.

No Centro Politécnico da Universidade, destacam-
se o Escritório Modelo de Engenharia e Arquitetura 
(EMEA) e o Laboratório de Resistência de Materiais, 
que realiza testes e ensaios para empresas do ramo 
da construção civil.

Culturalmente falando, um dos principais serviços 
à comunidade é realizado pelo Centro de Pesquisa e 
Documentação Nelson Nobre Magalhães, o CPDOc. 
Num espaço que concentra todo o acervo do 
preservacionista falecido em julho de 2007 que dá 
nome ao local, estão revistas, livros, jornais e postais 
do século 19 e início do século 20. A maioria do 
material, devidamente digitalizado e organizado, com 
o objetivo de ser fonte de pesquisa aos interessados 
em memória e cultura, registra fatos importantes 
sobre a cidade de Pelotas. O CPDOc localiza-se no 
Campus I da UCPel.

No Centro de Educação e Comunicação ainda são 
produzidos os jornais comunitários “O Pescador” e 
“Folha da Princesa”, direcionado aos públicos da 
Colônia Z-3 e Vila Princesa, respectivamente.
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Cássio Mota, presidente da Associação dos 
Municípios da Zona Sul (Azonasul).

Cássio Luiz Freitas Mota, 55, é também prefeito de Canguçu e ex-aluno do curso de Ciências 
Contábeis da UCPel.

A Universidade Católica é fundamental para o 
desenvolvimento da região. Ao mesmo tempo em que é 
polo na área da saúde, possui o Banco de Dados do 
Itepa, que serve de subsídio para o desenvolvimento 
econômico, e contribui em muitos outros sentidos, 
formando várias personalidades de destaque nacional e 
internacional. Embora se chame Universidade Católica 

de Pelotas, ela é, na verdade, a Universidade da Região. 
Como presidente da Azonasul, prefeito de Canguçu e 
homem público há 35 anos, considero a Católica uma 
importante marca na história de nossa região.

Adolfo Fetter Júnior, prefeito de Pelotas.

Adolfo Antônio Fetter Júnior, 56, é formado em Administração pela UCPel, desde 1976. O atual 
prefeito de Pelotas também já lecionou na Universidade nos cursos de Administração, Economia e 
Ciências Contábeis.

Meu relacionamento com a UCPel começou em 
1973, quando fui o primeiro colocado no vestibular 
para Administração. Me formei em 1976, também com 
o primeiro lugar em aproveitamento acadêmico. Posso 
dizer que a base da minha vida profissional foi muito 
boa, em função de minha qualificação na Universidade. 
Guardo boas recordações da Católica. Como prefeito, 
considero que ela faz parte da importância que Pelotas 
tem por seu polo educacional. Aliás, a Católica 

proporciona ensino de qualidade não só para a nossa 
gente, mas para todo este país. Nos vários lugares por 
onde passo sempre encontro alguém ligado a Pelotas 
por causa da UCPel. Além de sua tradição educacional, a 
Universidade tem movimentado a economia da cidade e 
contribuído muito para o desenvolvimento. Sem dúvida, 
é uma instituição de referência.

Yeda Crusius, Governadora do Rio Grande 
do Sul.

Yeda Rorato Crusius, 66, é economista e governadora do estado do Rio Grande do Sul.

Cumprindo à plenitude seu compromisso de 
investigar, produzir e socializar o saber, a Universidade 
Católica de Pelotas chega aos seus 50 anos com a 
mesma tenacidade, idealismo e ousadia que inspiraram 
Dom Antônio Zattera na sua criação. É por isso que, 
com imensa alegria, saúdo o meio século de existência 
dessa que foi a primeira instituição de ensino superior 
do interior do Rio Grande do Sul. Sua importância para 
a comunidade é imensa. Basta lembrar a esse respeito 

toda sua estrutura, que atende a  milhares de alunos na 
zona Sul do Estado. Promovendo a qualidade de vida 
para o exercício da cidadania e para o desenvolvimento 
da região, a UCPel é uma universidade cristã, 
preocupada com as questões de seu tempo e a serviço 
dos cidadãos e da sociedade. Não pode haver mais 
nobre missão para uma entidade filantrópica e 
confessional.

OPINIÃO 
DE PESO

Saber-se bom no que se faz sempre traz uma agradável 
satisfação. Mas, quando essa certeza vem de quem tem 
autoridade no assunto, o gostinho é muito melhor. Ainda 
mais quando muitas dessas opiniões são de quem passou 
boa parte da sua vida lado a lado conosco. Apresentamos a 
você o conceito que autoridades e representantes de 
entidades de classe têm a nosso respeito. Opiniões de peso 
que, certamente, valorizam o caráter construído pela 
Universidade Católica de Pelotas ao longo de sua existência.
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Dom Jayme Chemello, Bispo Emérito de 
Pelotas.

Dom Jayme Henrique Chemello, 78, foi Bispo Diocesano e Chanceler da UCPel por 32 anos e 
atualmente preside a Comissão Episcopal para a Evangelização da Amazônia, junto à Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).

Comecei na UCPel como professor de Deontologia 
Médica, área que trata das questões éticas. Quando 
assumi como chanceler, foi muito difícil. A Universidade 
tinha várias dívidas, precisávamos achar um reitor e 
tomar conta da parte administrativa. Depois, a UCPel 
cresceu muito, tanto em estrutura quanto em número 
de alunos. A Universidade criou o Campus Dr. Franklin 
Olivé Leite, uma praça de alimentação, a Rádio e a TV. 
Em muitos lugares aonde vou pelo Brasil, encontro 
profissionais formados em Comunicação Social na 
Católica. É também uma alegria ver quanta coisa boa a 
Católica fez em Pelotas na área de saúde. O que mais 

me agrada é ver que o Hospital Universitário melhorou 
muito e hoje atinge 40% de atendimento do SUS para a 
região. A área da Engenharia tende a crescer bastante, 
porque o Brasil está dando um salto de 
desenvolvimento e a zona Sul vai acompanhar. As obras 
da Católica são significativas para nós. Desejo que 
aquele sonho que foi de Dom Antônio Zattera possa ir 
sempre em frente. Que esses 50 anos sejam só o 
primeiro passo, e que a gente tenha ainda muitos 
passos de crescimento. Desejo um bom futuro para a 
Universidade Católica.

Guy-Réal Thivierge, 65, é também diretor do Centro de Coordenação de Pesquisa da FIUC.

Minha experiência com a Universidade Católica de 
Pelotas, membro da FIUC há vários anos, foi excelente 
por várias razões. Posso citar como exemplos a 
qualidade humana das pessoas, o desejo coletivo de 
promover a pesquisa como motor da vida universitária 
e a qualidade profissional, científica e acadêmica do 
corpo docente. A sensibilidade e o compromisso dos 
universitários, professores e estudantes da UCPel com a 
comunidade local e regional sempre me impressionou, 
especialmente no que se refere aos grupos menos 
favorecidos. Os projetos de pesquisa sempre tiveram 

objetivos claros nesse sentido e, na sua natureza, 
buscam pelo saber universitário e científico a serviço da 
comunidade. Entre outros, o Hospital Universitário São 
Francisco de Paula é um excelente exemplo de serviço 
insubstituível oferecido à comunidade pela UCPel. 
Temos uma clara convicção de que uma universidade 
não pode caminhar sozinha. Sua força é comunitária, 
nacional e internacional, o que reflete, também, sua 
dimensão católica. E a UCPel é uma evidência disso.

Guy-Réal Thivierge, Secretário Geral da 
Federação Internacional das Universidades 
Católicas (FIUC).

Milton Rodrigues Martins, 57, é vereador e presidente da Câmara de Vereadores de Pelotas.

O significado dos 50 anos da UCPel na nossa cidade 
e região é visível pela capacidade que a Universidade 
teve de ajudar na reconstrução do tecido social 
qualificando milhares em tantas áreas, em termos de 
graduação e pós-graduação. Um destaque é sua atuação 
junto aos Conselhos Municipais, que são órgãos 
complementares da organização democrática. Desde 
sua fundação, a UCPel marcou pela preocupação com 
valores como a democracia, a justiça e a fraternidade.  

O futuro é um horizonte cheio de oportunidades e a 
UCPel será um dos pilares do processo de 
desenvolvimento que está chegando à região. A UCPel 
será essencial tanto na qualificação quanto na 
capacidade de pesquisa e desenvolvimento, com olhos 
na tecnologia mas sem esquecer do social. Desejo à 
UCPel, de fato e de direito, vida longa para o bem de 
todos nós.

Milton Martins, presidente da Câmara de 
Vereadores de Pelotas.

Fábio de Oliveira Branco é prefeito da cidade de Rio Grande.

Os 50 anos de atuação da Universidade Católica de 
Pelotas representam muito para as comunidades da 
zona Sul do estado. Ao longo dos anos, a UCPel vem 
formando gerações em vários segmentos. Prova disso é 
que hoje contamos com grandes profissionais atuando 
no mercado e contribuindo para o desenvolvimento 
regional. A cidade do Rio Grande sempre teve um 
carinho especial pela UCPel. Por isso, cumprimentamos 
o reitor Alencar Mello Proença e toda a comunidade 

universitária pelo trabalho que vem sendo desenvolvido.
A nossa região está vivendo um novo momento em 

termos de progresso, sendo cada vez mais fundamental 
a formação dos nossos jovens e adultos. A Universidade 
Católica de Pelotas tem papel importante neste 
processo.

Fábio Branco, prefeito de Rio Grande.
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Ricardo Vinhas, presidente da Associação 
Rural de Pelotas.

Ricardo Irigon Vinhas, 46, é presidente da Associação Rural de Pelotas e médico veterinário. 

A UCPel é parceira da Associação Rural há muitos 
anos. É um relacionamento que tem se fortalecido cada 
vez mais, com experiências extremamente positivas, nas 
várias ações desenvolvidas ao longo desse período. 
Como presidente da Associação Rural de Pelotas, 

considero que a Universidade Católica tem um papel 
fundamental no desenvolvimento regional, estadual e 
nacional, principalmente por suas ações de inserção 
social.

Paulo Leite, Presidente do Centro das 
Indústrias de Pelotas (CIPEL).

Paulo Chaves Garcia Leite, 75, é farmacêutico, foi professor da UCPel por dez anos, e é um dos 
fundadores dos cursos de Medicina e Farmácia.

A UCPel é muito importante para a cidade. Nós, 
como entidade, temos acompanhado o desempenho da 
Universidade. Ao pensar nesses 50 anos, me vem à 
mente a pessoa de Dom Antônio Zattera, figura 
empreendedora e batalhadora. O que ele fez pela nossa 
cidade é impressionante. Lembro da época da 
construção do Campus I: às 8h, Dom Antônio já estava 
vistoriando as obras, caminhando em cima do telhado. 
Hoje existem muitas universidades, mas a Católica é 
uma das que mais tem qualidade. A UCPel é 
participativa, uma instituição de muita importância para 
a cidade. Uma prova disso é que assumiu o Pronto 

Socorro de Pelotas, um passo duro, mas importante, 
numa atitude de ponta. Minha ligação com a 
Universidade é muito antiga. Cheguei em 1962 e 
participei da fundação de dois cursos. Ensinava 
Microbiologia. Havia uma integração muito grande 
entre professores e alunos, com muito boas amizades. 
Dom Antônio lutou muito pela fundação do curso de 
Medicina. Com o passar dos anos, a gente vê suas obras 
e percebe a visão que ele tinha.

Padre José Marinoni, 68, é presidente da ANEC e reitor da Universidade Católica Dom Bosco.

Ao longo desses 50 anos, a UCPel, instituição 
comunitária, filantrópica e confessional, sempre pautou 
seu fazer preocupada com a vivência dos valores 
cristãos de sua comunidade acadêmica; formou 
inúmeros profissionais competentes e prestou, com 
esmero, serviços qualificados à sociedade. Desejo 
manifestar, também, em nome da Associação Nacional 
de Educação Católica do Brasil, o apreço e o 
reconhecimento por tudo aquilo que a UCPel representa 
para a Educação Católica. Merecem destaque, nesta 

efeméride, a fidelidade e o compromisso da Instituição 
no cumprimento dos princípios contidos em sua Missão 
e Visão. A ANEC agradece e parabeniza a UCPel e 
augura que possa, nos próximos anos, continuar fiel e 
comprometida com sua Missão institucional. Parabéns 
UCPel pelos seus 50 anos de abençoada existência.

Padre José Marinoni, Presidente da 
Associação Nacional de Educação Católica 
do Brasil (ANEC).

Patrícia Guimarães Cavada, 37, é formada em Direito pela UCPel e preside a Associação 
Comercial de Pelotas.

Gostaria de destacar a importância social da 
Universidade Católica. Isso se vê na administração do 
Pronto Socorro de Pelotas, função que a UCPel assumiu 
neste ano. A Católica possui diversas campanhas 
assistenciais e é responsável por Pelotas ser um polo 
regional de educação, trazendo novos cursos e 
inovação. É nossa parceira. Recebeu da Associação, no 
ano passado, o prêmio de Instituição Amiga de Pelotas, 
em reconhecimento ao trabalho feito ao longo desses 

50 anos. A UCPel tem ajudado a colocar Pelotas no 
rumo certo, do desenvolvimento social, econômico e 
sustentável da região Sul. Como estudante, tive uma 
excelente experiência na Universidade. Tive ensino de 
qualidade e professores que hoje são meus colegas e 
amigos. Na UCPel me sinto em casa. 

Patrícia Cavada, presidente da Associação 
Comercial de Pelotas.
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Rui Lucas, Presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção e Mobiliário de 
Pelotas e Região (Sinduscon).

Rui Idiarte Lucas, 54, é também diretor da empresa Serial Engenharia & Estruturas Ltda. e 
engenheiro civil formado pela Católica, desde 1974. Por intermédio de sua empresa e do 
Sinduscon, possui convênio com o Centro Politécnico da Universidade.

A UCPel tem o papel fundamental de desenvolver 
talentos numa instituição de ensino de alta qualidade 
que vem formando, no decorrer de seus 50 anos, 
profissionais capacitados. A Universidade Católica de 

Pelotas tem tido um grande sucesso no que se refere à 
promoção do desenvolvimento socioeconômico de 
nossa região.

João Bachilli, diretor geral do Grupo Tholl.

João Luis Rocha Bachilli, 46, é profissional na área de teatro na função de ator e diretor. 

Meu contato com a UCPel iniciou com o espetáculo 
Tholl Imagem e Sonho. A Católica foi a primeira 
entidade a apoiar o grupo, apostar em nosso projeto e 
no talento desses jovens, mesmo antes da fama 
nacional. Desde então, tem sido uma experiência 
maravilhosa. Existe uma identificação muito grande 
entre o Grupo Tholl e a UCPel e sempre que nos 

encontramos é para festejar conquistas e projetar novos 
feitos! Para mim, a importância da Universidade para a 
comunidade está no fato de termos uma instituição 
preocupada com sua gente, o que é notável em seus 
projetos sociais. Parabéns, UCPel! Continue brilhando 
sempre!
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comunidade local e regional, aliança que vem se 
consolidando ao longo dos últimos anos. Segundo ele, 
a Universidade compreendeu igualmente que a 
participação em vários órgãos e empreendimentos em 
âmbito nacional é importante. 

Proença destaca ainda as ações e participações 
diretas no campo da saúde e da economia solidária. 
Exemplos dessa atuação são o Hospital Universitário 
São Francisco de Paula e seus diversos âmbitos de 
trabalho, entre os quais as unidades básicas de saúde 
(UBS) e o Pronto Socorro de Pelotas (PSP). No 
empenho pela economia solidária, a UCPel foi uma 
das entidades fundadoras da Associação Bem da 
Terra, uma rede de comércio justo e solidário, 
formada em 2009 com a participação de 
empreendimentos assessorados pela UCPel.

Da mesma forma, o reitor salienta a atuação da 
Católica no Conselho Regional de Desenvolvimento 
Sul (COREDE Sul), mantendo forte participação 
inserida nas discussões a respeito do 
desenvolvimento regional. Linha essa que também é 
adotada pela UCPel no debate sobre a implantação do 
Parque Tecnológico de Pelotas.

QUALIDADE NO HORIZONTE
“A Católica precisa caminhar olhando para o chão, 

de forma a pisar forte. Mas necessita também olhar 
para o horizonte dos próximos 50 anos. Isso só pode 
ser feito com qualidade”. Essa é a avaliação do vice-
reitor, José Carlos Bachettini Júnior. De acordo com 
ele, a UCPel deu início a um grande trabalho em cima 
de conceitos de qualidade, como processo de 
aperfeiçoamento constante.

Essa caminhada tem como principais elementos a 
revisão de processos internos, a migração para um 
novo sistema de informação e a elaboração de um 
cronograma de educação permanente e continuada, 
destinado a qualificar a força de trabalho. “Essas 
questões somadas nos levam ao rumo da 
sustentabilidade”, ressaltou.

De acordo com ele, a geração de satisfação é a 
melhor forma de medir a qualidade. Toda vez que 
houver qualidade, haverá satisfação e, 
consequentemente, mais prestígio e sustentabilidade.

Segundo o vice-reitor, essa busca deve ser 
orientada pela identidade cristã da Universidade, que 
se reflete nos serviços prestados à comunidade. “Não 
é uma equação fácil, mas é uma tarefa a ser 
cumprida. Só assim vamos estar prontos para atender 
às demandas do mercado, do governo e da 
comunidade”, finalizou.

Uma instituição de 50 anos que, apesar do forte 
foco de atuação em sua comunidade, atravessa 
fronteiras. Além de ser uma representativa presença 
na região Sul do Estado, a UCPel é reconhecida 
nacional e internacionalmente. Papel que só pode ser 
desempenhado com olhos na qualidade e na 
sustentabilidade que busca constantemente para os 
próximos anos.

Dentro de uma perspectiva ampla de atuação, a 
UCPel é filiada à Federação Internacional das 
Universidades Católicas (FIUC), entidade com a qual 
desenvolve três parcerias em estudos e pesquisas. 

A primeira é o projeto FIUC Solos, que objetiva a 
formação de técnicos para melhoria da qualidade do 
solo em países em vias de desenvolvimento. 
Interdisciplinar, o projeto engloba os aspectos 
químico, microbiológico e socioeconômico, abarcando 
agricultura sustentável e ecológica. Outra parceria 
com a entidade internacional é a realização de estudo 
junto ao mestrado em Política Social, cujo tema são 
migrações internacionais. Outra atividade em 
conjunto com a FIUC é um estudo, ainda em bases de 
desenvolvimento, incluindo a área da psicologia.

A Católica integra também a Rueda de 
Solidariedad, uma iniciativa da Fundação 
Universitária Luis Amigó, da Colômbia. A proposta é 
unir as universidades da América Latina para uma 
série de intercâmbios. Desde 2010, a UCPel passa a 
ser não apenas membro da Rueda, mas uma das 
entidades promotoras do evento.

Também neste ano, o reitor da Católica, Alencar 
Mello Proença, foi eleito vice-presidente da 
Organização Universitária Interamericana (OUI), 
representando o Brasil.

REPRESENTATIVIDADE NACIONAL
O reitor Proença assumiu, neste ano, a presidência 

do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras 
(CRUB). Além disso, o reitor também preside a 
Comissão Nacional de Acompanhamento e Controle 
Social (CONAP) do Programa Universidade para 
Todos (ProUni).

Não é só em âmbito educacional que a Católica 
está inserida. A Universidade é membro do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL), criado pela Confederação Nacional 
da Indústria. O órgão é responsável pelo 
desenvolvimento de serviços que favoreçam o 
aperfeiçoamento da gestão e a capacitação 
empresarial.

Para o reitor Alencar Proença, a UCPel, desde sua 
origem, tem um forte vínculo de compromisso com a 

Foto acima: Reitor Alencar 
Proença (D) e Vice-Reitor José 
Carlos Bachettini Júnior.
Foto ao lado: Pró-Reitores 
Carlos Sinnott e Myriam 
Cunha.
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na trajetória da 
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Universidade Católica de Pelotas
Chanceler: Dom Jacinto Bergmann
Reitor: Alencar Mello Proença
Vice-Reitor: José Carlos Pereira Bachettini Júnior
Pró-Reitora Acadêmica: Myriam Siqueira da Cunha
Pró-Reitor Administrativo: Carlos Ricardo Gass Sinnott
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dos 50 anos da UCPel: José Maria Marques da Cunha
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A Revista dos 50 Anos da Universidade Católica de Pelotas é 
uma publicação especial em comemoração ao jubileu de ouro 
da Instituição. Seu propósito é fazer um registro dessa 
importante data na história de Pelotas e região Sul. 

COMISSÃO ESPECIAL RESPONSÁVEL PELOS 
FESTEJOS DO CINQUENTENÁRIO DA UCPel:
Foto: Em pé, Padre Luiz Amarildo Boari, Padre João Batista 
Storck, Sílvio Reis e Cleiton Bierhals Decker; Sentados, 
Ewaldo Poeta, Clotilde Conceição Victória, José Maria 
Marques da Cunha (presidente) e Wallney Joelmir 
Hammes (membro honorário).
Ainda integram a Comissão Marcos Ronaldo Tavares, 
Pablo Borba e Bruno Rodrigues.

Universidade Católica de Pelotas
Rua Félix da Cunha, 412 – Pelotas/RS
CEP: 96010-000
Telefone: (53) 2128.8000
www.ucpel.tche.br

Produção Executiva da Revista dos 50 anos: 
Assessoria de Comunicação e Marketing
Coordenação Editorial: Cleiton Bierhals Decker
Projeto Editorial: Tais Helena Soares Brem
Jornalista Responsável: Raquel Neutzling Bierhals – MTB 13625  
Textos: Raquel Neutzling Bierhals e Tais Helena Soares Brem
Projeto Gráfico e Diagramação: Danielle Gonzales 
Produção Gráfica: Priscila Krolow 
Fotos: Wilson Lima, arquivos do projeto Memória Fotográfica da 
UCPel e arquivos pessoais.
Revisão: Wallney Joelmir Hammes
Tiragem: 5.000 exemplares
Gráfica: Calábria
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